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Prefeitura de Artur 
Nogueira impulsiona 
progresso com avanço de 
obras importantes

Configura crime contra 
o consumidor: venda de 
produto falsificado como 
se fosse original

Página 11

Página 17

Guitarra. Baixo. Bate-
ria. Três instrumentos que, 
juntos, conseguem produ-
zir um dos melhores sons 
do mundo: “esse tal de ro-
ck’n’roll”, como diria Rita 
Lee. Nos anos 50, nos Esta-
dos Unidos, foram esses três 
instrumentos, especialmen-
te no blues e no R&B, que 

levaram ao início do rock.
Impulsionados pela pai-

xão deste estilo musical e 
suas influências, nasceu a 
banda Balaio de Gato, em 
Jaguariúna. Daniel Marion 
é cantor e guitarrista base 
da banda e conta como tudo 
começou.  

Página 9

Dia Mundial do Rock: o legado continua
DIVULGAÇÃO

Balaio de Gato tem influência dos Beatles, Elvis Presley, Queen, entre outros

Conheça a banda jaguariunense 
Balaio de Gato que há anos 
conquistam gerações 

Nesta semana a agência do Banco do Bra-
sil de Holambra realizou um evento de apre-
sentação do Plano Safra 23/24. Este é um pro-
grama do Governo Federal que visa apoiar 

o setor agropecuário, oferecendo linhas de 
crédito, incentivos e políticas agrícolas para 
os produtores rurais, desde os agricultores 
familiares até os mega produtores.   Página 4

O fim de semana está repleto de atra-
ções gratuitas para os jaguariuneses cur-
tirem com a família e os amigos. É o Festi-
val de férias, da Prefeitura de Jaguariúna, 

que tem na programação o Show de Balões, 
neste sábado, 22, que irá colorir o céu da 
cidade.   

Página 9

Agência do BB de Holambra 
apresenta Plano Safra 23/24 
em evento

Festival de Férias de Jaguariúna 
tem show de balões e muito mais 
neste fim de semana

Últimos dias de Festival de Inverno de Amparo recebe César Menotti e Fabiano e mais

Evento realizado pela agência do BB de Holambra Balões vão colorir o céu de Jaguariúna

DA REDAÇÃO IVAIR OLIVEIRA

Página 11
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COBERTURA

• Amparo
• Artur Nogueira
• Campinas
• Cosmópolis
• Engenheiro Coelho
• Holambra
• Hortolândia

• Jaguariúna  
• Monte Alegre do Sul
• Morungaba
• Paulínia
• Pedreira  
• Sto. Antonio de Posse  
• Serra Negra

Opinião

O Banco do Brasil irá destinar R$240 bilhões 
para o financiamento da Safra 2023/2024. O volu-
me, 27% superior ao observado na safra passada, 
reforça o compromisso histórico do Banco do Bra-
sil com o agro brasileiro.

Os agricultores familiares e médios produtores 
contarão, inicialmente, com R$48 bilhões, enquan-
to a agricultura empresarial terá R$139 bilhões. 
Este é um dos assuntos desta edição.

Além disso, o fim de semana está movimentado 
em Jaguariúna e Amparo. Jaguariúna com o Festi-

val de Férias e Amparo com o Festival de Inverno. 
Confira a programação e se divirta com a família, 
que também é uma forma de movimentar a econo-
mia local e regional.

E sem esquecer de mais um espaço reservado 
para o rock jaguariunense, com a história da ban-
da Balaio de Gato. O “Dia Mundial do Rock” é co-
memorado no Brasil no dia 13 de julho e nesta edi-
ção trazemos mais um pouco deste mundo.

Boa leitura. Excelente fim de semana.
Rua Cândido Bueno, 1299 – Sala 4 - Piso Superior 

(Jaguar Center Plaza) - Jaguariúna

Injeção na economia 

Tomaz de Aquino Pires*

Eduardo Rocha, CEO e Founder do Klubi

“Quem não tem fotografias, morre duas vezes” (Prof. Etienne/UNICAMP). 
Que alegria poder observá-las! Quantos ensinamentos estes documentos his-
tóricos revelam para o homem!  _“Não nos cansamos de admirar as fotografias 
mostradas em cada Exposição da Casa da Memória Padre Gomes”, alguém co-
mentou. Esta instituição tem notado a satisfação com que o observador intera-
ge com realidades que revelam sua identidade, sua história. Sorrisos, emoção, 
lágrimas... As fotos fazem vir à tona memórias que oxigenam o cérebro, alegram 
o coração e perfumam a mente.  Relembram fatos que desencadeiam análises 
de aprendizagens que se tornaram úteis à experiência humana... Erick Robs-
bawun, historiador judeu, cita: _ “O Passado é uma dimensão permanente da 
consciência humana”. Nas exposições fotográficas da Casa da Memória nota-se 
como o cenário das fotos vai revelando a transformação da paisagem urbana 
de Jaguariúna, produzindo interessantes observações e comentários, frutos de 
análises dos expectadores. São as convicções do cidadão que vão estruturando-
-se. As diversos temáticas com novos cenários de cada  amostra anual de fotos 
vão revelando ora a alteração dos costumes, das brincadeiras da infância, os 
modos de vida dos adolescentes, dos jovens, dos adultos e idosos. Ora fazem 
presente épocas distintas  de bodas, de desfiles, de formaturas,  dos recantos da 
vila e do novo  município, diversas formas de confraternização humana. Através 
das épocas, como se alteram os trajes, as atividades do homem, seu trabalho, 
ocupações e profissões... Em todas se notam os estilos de época da arquitetura 
e em todas, os usos e costumes  e elaboração de uma paisagem cultural. Ora, os 
casarões com altos porões e quintais assim como sua demolição e surgimento de 

grosseiros e altos barracões com pré-moldados. Antigamente, algumas crianças 
travessas caíam nos poços, quando a infância galgava com facilidade o topo das 
mangueiras e goiabeiras, brincando e colhendo frutos deliciosos  isentos de 
agrotóxicos. Saudade das balanças que os pais faziam nos galhos das árvores! 
Memoráveis tombos e galos na cabeça! As mães colhiam  hortaliças no quintal; 
eram regadas com água  do poço.Os serviços eram ensinados aos filhos e par-
tilhados por eles. O sol, desinfetante natural, arejava todos os ambientes das 
habitações. No centro de Jaguari, havia grandes terrenos baldios tornados cam-
pinhos de futebol onde se instalavam circos de cavalinhos com leões e gorilas, 
e touradas.  Hoje são Travessas e Escolas. Assim os documentos fotográficos da 
Casa da Memória reconstituem épocas, fazendo renascer memórias e a história 
da cidade. Vocês já registraram sua presença no Livro de Visitas, após observar 
a exposição: Memorial Padre Gomes?  Exposta 24 h/dia, inclusive aos sábados e 
domingos. Ela está despedindo-se e sairá de cartaz, dará espaço à 13ª Exposição 
da Memória. Será inaugurada em comemoração ao 68º aniversário  do Municí-
pio e aos 127 anos de História do Velho Jaguary. O objetivo será reconstituir a 
memória dos Anos 50 e 60 de Jaguariúna. Se você tiver fotos guardadas   de 1950 
a 1969, emprestem-nas. Buscaremos, em domicílio,   as originais para cópia. Co-
laborem com o registro da História para a posteridade. Fone: 3937-4062,  e-mail:  
casadamemoria@jaguariuna.sp.gov.br

Tomaz de Aquino Pires
Casa da Memória Padre Gomes

Neste ano o número de usuários do consórcio chegou a 9,5 milhões, um 
aumento de 14,6% comparado a 2022, de acordo com os dados da Associação 
Brasileira de Administradoras de Consórcios (ABAC). E o mais curioso é que, 
ainda segundo a última apuração da associação, 44% da base de clientes é for-
mada por jovens entre 18 e 29 anos. 

Avalio esse movimento como um reflexo do cenário atual, onde 47% da ge-
ração Z não tem o controle de suas finanças e acabam se endividando, como 
mostra um levantamento feito pela Confederação Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), em parceria com o SPC Brasil. Mas você deve se perguntar 
como o consórcio vem ganhando força e novos públicos? 

A modalidade se destaca por ser uma opção de planejamento financeiro, 
contribuindo para a educação financeira dos jovens. Além disso, o que dife-
rencia as novas gerações é principalmente a forma como interagem com apli-
cativos e dispositivos móveis. Segundo uma pesquisa feita pela Anbima e o 
Datafolha, mais de 50% desse público utiliza mídias sociais como fonte, sendo 
o YouTube e o Instagram os principais canais. 

Sendo assim, é fundamental estabelecer uma conexão digital com esse pú-
blico, seja no site, no whatsapp ou nas redes sociais. Esses detalhes fazem a 
diferença no dia a dia, um levantamento da Kantar com usuários do consórcio, 
por exemplo, mostra que acompanhamento do pós-venda foi o que mais cha-
mou a atenção de 41% dos entrevistados, seguido de atendimento com infor-

mações mais claras (40%) e atendimento personalizado (34%), ou seja, esses 
fatores são importantes para aprimorar a relação cliente/administradora de 
consórcio.

Outro ponto importante que podemos ressaltar é o da inadimplência, en-
quanto 28,6% das famílias estavam com contas atrasadas nos 4 primeiros me-
ses de 2022, como mostra uma pesquisa feita pela Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), a inadimplência em consórcios de veículos leves, por exem-
plo, esteve bem inferior a este número, ficando abaixo dos 5,5%, segundo os 
dados do Banco Central.

A baixa inadimplência nos consórcios é explicada pela mecânica do produ-
to - que envolve uma etapa de “poupança” antes do acesso ao crédito. Segundo 
os dados da Kantar, o número de clientes que apontavam o consórcio como um 
jeito de guardar dinheiro passou de 26% em 2020 para 35% em 2022.

Hoje a modalidade possui mais de 9 milhões de usuários, mas tem um pú-
blico endereçável de aproximadamente 100 milhões de brasileiros. No entan-
to, consórcio precisa, de forma geral, se reinventar para atender as demandas 
do novo perfil de consumidor, principalmente porque ainda hoje, os partici-
pantes se frustram com a jornada. Por outro lado, o crescimento do número 
de pessoas que apontam o consórcio como uma solução para adquirir um bem 
de valor, mostra que aos poucos, o brasileiro acredita cada vez mais nesse ins-
trumento de educação e inclusão financeira. 

Fotografias são documentos históricos

Como consórcios estão crescendo e atraindo novas gerações?
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Agência do BB de Holambra apresenta 
Plano Safra 23/24 em evento
O Banco do Brasil (BB) destinará R$240 bilhões para o financiamento do Plano Safra

5

Nesta semana a agência 
do Banco do Brasil de Ho-
lambra realizou um evento 
de apresentação do Plano 
Safra 23/24. Este é um pro-
grama do Governo Fede-
ral que visa apoiar o setor 
agropecuário, oferecendo 
linhas de crédito, incentivos 
e políticas agrícolas para os 
produtores rurais, desde os 
agricultores familiares até 
os mega produtores.

O Banco do Brasil (BB) 
destinará R$240 bilhões 
para o financiamento do Pla-
no, lançado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 
valor a ser desembolsado é 
27% maior que os R$188 bi-
lhões disponibilizados na 
safra anterior (2022/2023), 
que se encerrou neste 30 de 
junho.

O BB é considerado a ins-
tituição financeira que mais 
financia o agronegócio bra-
sileiro. Cerca de 50 interes-
sados participaram do even-
to que foi apresentado pela 

equipe de Holambra. No 
município, especificamente, 
o mercado do agronegócio é 
muito forte.

“Nossa agência tem uma 
característica diferenciada, 
pois trabalhamos com a ca-
deia produtiva da floricultu-
ra. Claro que temos outros 
clientes com outras deman-
das, mas a floricultura é o 
forte, o que faz com que 
tenhamos muito privilégio 
e honra pela experiência de 
trabalhar com esse merca-
do”, explica a gerente geral 
da unidade Naiara Sebben.

Naiara ainda explica que 
é comum que as agências 
com perfil agro realizem 
este tipo de evento, pois o 
mercado é muito regula-
mentado e novas portarias 
e linhas surgem a cada ano. 
“Aqui na agência esperamos 
ser a instituição mais signi-
ficativa na vida dos produ-
tores, que possamos aten-
dê-los de forma adequada e 
correta”, diz.

Os recursos do Plano Sa-
fra 23/24 estão disponíveis 
para todos os produtores 
rurais, sendo direcionados 
principalmente aos peque-
nos e médios agricultores, 
cooperativas, agricultura 
empresarial e agroindús-
trias. Para acessar as linhas 
de crédito, os requisitos va-
riam de acordo com o pú-
blico-alvo e a finalidade do 
crédito. 

O Plano disponibiliza 
diversas linhas de crédito, 
atendendo todas as neces-
sidades do produtor rural, 
seja para investimento, cus-
teio, comercialização e in-
dustrialização. 

Como destaque:

Pronaf
Crédito agrícola para ajudar 
com as despesas de sua 
agricultura família.

Pronamp
Linhas de crédito 
rural para incentivar 

Destaque
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP 5

Evento realizado pela agência do BB de Holambra

DA REDAÇÃO

21 de julho  •  Sexta-Feira
Evento: Projeto Férias Escola das Artes  • 14h
Local: Parque Santa Maria
Limite 40 crianças  • 7 a 15 anos 
Inscrição: cultura@jaguariuna.sp.gov.br
Obs.: Enviar em assunto: Inscrição Projeto Férias - 
nome completo e data da participação.

Evento: Peça no Teatro  • 19h30
Local: Teatro Municipal
Peça: O Despertar da Primavera
Obs.: Retirada de ingressos 1h antes do início.

22 de julho • Sábado
Evento: Show com balões  •  a partir das 14h 
Local: Boulevard do Centro Cultural

23 de julho  • Domingo
Evento: Teatro nos Bairros  •  10h
Local: Parque dos Lagos 
Peça: Os Saltimbancos

Evento: Teatro  • 16h
Local: Teatro Municipal
Peça: A Cigarra, a Formiga e a tal Joaninha 
Obs.: Retirada de ingressos 1h antes do início.

25 de julho • Terça-Feira
Evento: Oficina de Escrita  • 19h
Local: Parque dos Lagos

26 de julho • Quarta-Feira
Evento: Filme  • 15h
Local: Teatro Municipal 
Filme: Gato de Botas

Evento: Filme  • 19h
Local: Teatro Municipal
Filme: Velozes e Furiosos 9

27 de julho • Quinta-Feira
Evento: Contação de Histórias  • 14h
Local: Biblioteca Municipal

28 de julho • Sexta-Feira
Evento: Projeto Férias Escola das Artes  • 14h
Local: Parque Santa Maria
Limite 40 crianças   •  7 a 15 anos 
Inscrição: cultura@jaguariuna.sp.gov.br
Obs.: Enviar em assunto: Inscrição Projeto Férias
 - nome completo e data da participação.

o desenvolvimento do 
agronegócio de médio 
porte.

PCA
Linhas de crédito para 
produtores rurais que 

desejam ampliar seus 
armazéns agrícolas.

O Banco do Brasil em Ho-
lambra se localiza na Rua 
Rota dos Imigrantes. Procu-
re pela agência e tire suas 

dúvidas. “Temos a maior 
expertise no agronegócio 
no Brasil. Temos uma fatia 
significativa do mercado de 
crédito agro e trabalhamos 
para aumentá-la”, diz a ge-
rente.



O nosso,
o seu lago...

Lago do Holandês – Av. das Tulipas, 245 - Holambra-SP – (19) 99648-6005 – www.menudigital.app.br/doholandes



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

22 de julho de 2023



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

22 de julho de 2023



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

22 de julho de 2023Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP 9

Dia Mundial do Rock: o legado continua

Festival de férias tem show de 
balões e muito mais

Secretaria de Cultura promove 
arraiá na Estação de Guedes

Guitarra. Baixo. Bateria. 
Três instrumentos que, jun-
tos, conseguem produzir um 
dos melhores sons do mun-
do: “esse tal de rock’n’roll”, 
como diria Rita Lee. Nos 
anos 50, nos Estados Unidos, 
foram esses três instrumen-
tos, especialmente no blues 
e no R&B, que levaram ao 
início do rock.

Impulsionados pela pai-
xão deste estilo musical e 
suas influências, nasceu a 
banda Balaio de Gato, em 
Jaguariúna. Daniel Marion 
é cantor e guitarrista base 
da banda e conta como tudo 
começou. 

Em 1978, Daniel e o gru-
po formado por Francisco 
Garcia, Amauri Murer, José 
Luiz Seixas e Hernani (in 
memorian) tocavam na igre-
ja aos domingos. Os jovens, 
com muitos sonhos e pouca 
expectativa, ensaiavam tam-
bém aos fins de semana mú-
sica popular e rock. 

Em 1981 Daniel foi para o 

seminário e deixou o grupo. 
Lá, compôs músicas e come-
çou a participar de festivais 
na cidade de Aparecida e 
no Vale da Paraíba com re-
pertório de música popular 
brasileira.

Retornando do seminário 
foi convidado para tocar em 
alguns locais. Nisso, formou a 
“Banda do Bando” juntamen-
te com Chico Garcia e Zé Luiz 
Seixas, que eram do grupo da 
igreja. “Basicamente começa-
mos a tocar nos carnavais em 
Jaguariúna, com o então bate-
rista e saudoso João Felício”, 
relembra Daniel.

Com a sintonia, em 1986 o 
grupo participou de um con-
curso de MPB, em Pedreira, 
já com o atual nome Balaio 
de Gato. Neste momento o 
grupo já era formado por 
Daniel, Chico Garcia, João 
Felício e José Toledo Lima 
Junior (atual vereador de 
Jaguariúna). “Aí a banda co-
meçou a crescer e algumas 
reformulações foram sendo 

feitas. Nós fomos ganhando 
evidência e nos tornamos 
banda de baile, participamos 
da novela Ana Raio e Zé Tro-
vão, participamos do qua-
dro “Lata Velha” do Luciano 
Huck e passamos a ser muito 
conhecidos na região e fora. 
Foi um período, talvez, de 
maior trabalho da banda”, 
conta Daniel.

Depois de algum tempo no 
MPB, o Balaio de Gato assume 
uma nova fase, o rock raiz dos 
anos 60, 70 e 80. “Nessas déca-
das, não apenas no rock, mas 
o MPB, se formaram os imor-
tais. Autores, compositores, 
músicos que ao serem ouvidos 
hoje ainda são reconhecidos. 
Foi um período muito produ-
tivo, realmente um berço do 
rock”, diz Daniel.

Daniel compõe canções e 
em um estúdio improvisado 
ele sobe as autorias para seu 
canal do YouTube. O baixista 
Joel Dias tem dois CD’s com 
músicas religiosas e músicas 
populares. Mas, como ban-

DIVULGAÇÃO

Balaio de Gato tem influência dos Beatles, Elvis Presley, Queen, entre outros

Conheça a banda jaguariunense Balaio de Gato que há anos conquistam gerações 

IVAIR OLIVEIRA

Quais são os valores ou situações você considera inegociáveis?
Autoconhecimento, trabalho e carreira

 Jéssica Castro
Coach

O que são valores inegociáveis
Antes de mais nada, é impor-
tante saber o que é valor. Os 
valores são as verdades que nos 
guiam, ou seja, aquilo que é im-
portante para a nossa vida. 
No livro “Desperte o Gigante In-
terior”, o renomado especialista 
em neurolinguística Anthony 
Robbins esclarece: “qualquer 
coisa que você muito preza 
pode ser considerada um valor”. 
Ele explica que prezar alguma 
coisa significa atribuir-lhe im-
portância. 
Já os valores inegociáveis são 
aqueles sem os quais não vemos 
o menor sentido em executar 
determinada ação caso sejam 
infringidos. Dessa forma, há va-
lores que são importantes para 
nós, mas podemos contorná-los 
e fazer algumas exceções sem 
sofrimento. Outros, contudo, 
tornam qualquer desvio sim-
plesmente inaceitável.
É comum em empresas os in-
divíduos terem valores difer-

entes; afinal, as pessoas não 
são iguais. As organizações con-
seguem caminhar porque em 
geral os integrantes das equi-
pes fazem certas concessões, 
há flexibilidade. Contudo, se o 
indivíduo precisa ser flexível em 
algo que infringe um valor ou 
crença inegociável, uma hora a 
bomba explode.

Conheça seus valores
Por isso, trago aqui alguns dos 
principais valores e situações 
que considero inegociáveis:

1. Liberdade
A liberdade de expressão é 
genuinamente humana. Não 
haveria maior perda do que ser 
privada da condição de pensar, 
manifestar opiniões, do livre ar-
bítrio, além de responder pelos 
meus atos. Isto também envolve 
em ir, vir, escolher e cristalizar 
minhas escolhas. Liberdade não 
é uma dádiva. Liberdade é uma 
conquista diária em fazê-la pre-

sente, latente e sempre priman-
do o respeito ao próximo.

2. Ética
É uma conduta, por isso nunca 
poderá ser colocada num bal-
cão de negócios. Jamais poderá 
ficar em uma vitrine bonita, 
porque ela não é da moda e não 
pode ser usada eventualmente. 
Ética é pele e deve seguir conti-
go em quaisquer ocasiões. Por 
esse motivo, acredito muito que 
deixar bem claro o que é ine-
gociável para você sempre será 
bom para quaisquer partes.

3. Boas companhias
É desgastante manter compan-
hias que drenam energia boa 
e que te devolvem migalhas 
de atenção. Digo isso ciente de 
que cada vez mais, temos in-
úmeras exigências e cobranças 
no trabalho, nos estudos, na 
família que já consomem mui-
to da nossa energia e esforço - 
portanto, sempre é bom tomar 

cuidado com quem divide seu 
tempo. Particularmente, ten-
ho inclinação a nutrir amizade 
com gente do bem, que vive o 
que fala, que não economiza 
sentimento, educação e que 
tenha o dom de sempre tirar-te 
um belo e largo sorriso - mas 
que também te corrija quando 
necessário.

4. Independência emocional
A dependência priva de ser nós 
mesmos. Digo isto, porque é al-
tamente arriscado cumprir nos-
sas necessidades emocionais 
através dos outros. O bem-es-
tar não pode ser terceirizado e 
tampouco permanecer refém do 
aceite de outras pessoas. É estar 
em paz consigo e sem neces-
sidade de preencher qualquer 
vazio que sinta quando estiver 
sozinho, afinal, você sabe que é 
uma excelente companhia.

5. Saúde e descanso
Nosso corpo fala e sabe muito 

bem em que hora reclamar. Mes-
mo que tardiamente, vale escol-
her uma alimentação saudável, 
consumir bebida alcoólica com 
moderação, beber muita água 
para hidratar e praticar ativ-
idades físicas - estes hábitos 
promovem um efeito tremenda-
mente rejuvenescedor.

Temos que ser gentis com nosso 
corpo, concedendo-lhe o descan-
so necessário. Isto pode envolv-
er em abrir mão de situações e 
obrigações que possam te garan-
tir boas noites de sono. Não digo 
apenas descanso do corpo, mas 
da mente também que precisa 
de pausa para ser renovada para 
conduzir desafios e buscar novos 
aprendizados. Dedicar tempo 
para o lazer e para a meditação 
são excelentes alternativas.
Portanto, valores são nossas 
verdades, nossos credos e nos-
sos guias. Ter consciência deles 
é primordial para desconstruir 
quaisquer confusões e conflitos.

O fim de semana está re-
pleto de atrações gratuitas 
para os jaguariuneses curti-
rem com a família e os ami-
gos. É o Festival de férias, da 
Prefeitura, que tem na pro-
gramação o Show de Balões, 
neste sábado, 22, que irá co-
lorir o céu da cidade.

O gramado do Boulevard 
é onde os balões serão infla-
dos a partir das 14h. No local 
haverá DJ, food trucks e, às 
19h, os balões farão um show 
de luzes. 

Já no domingo, 23, terá 
teatro no Parque dos Lagos. 
A peça Os Saltimbancos será 
apresentada às 10h. 

No período da tarde, às 

16h, tem mais um espetácu-
lo para a criançada conferir. 
Desta vez o teatro Dona Ze-
naide terá a apresentação de 
A Cigarra, a Formiga e a tal 
Joaninha. Para conferir é pre-
ciso retirar os ingressos uma 

hora antes do início da sessão 
na bilheteria do teatro.

O Festival de Férias de Ja-
guariúna é totalmente gra-
tuito e tem programação em 
diferentes bairros da cidade 
até o fim do mês.

A Secretaria de Turismo 
e Cultura realiza uma festa 
julina neste sábado, 22, no 
Centro de Cultura Caipira. 
É o Arraiá da Estação de 

Guedes que conta com mui-
tas atrações da festa tradi-
cional do mês de junho.

O evento acontece das 
18h às 22h com apresentação 

da quadrilha da Escola das 
Artes, brinquedos infláveis 
para divertir as crianças, fei-
ta de artesanato e food tru-
cks. A festa é gratuita.

Balões vão colorir o céu de Jaguariúna

Arraiá ocorre na Estação de Guedes

DIVULGAÇÃO

da, o Balaio de Gato sempre 
foi cover. “Nós optamos em 
mostrar o rock tradicional, 
que o público reconhece 
com mais facilidade”, expli-
ca o cantor.

Para essa decisão de não 
incluir as músicas autorais 
em seus shows e seguir pelo 
caminho do rock raiz, o gru-
po conta que teve a influência 

dos Beatles, Elvis Presley, Que-
en, entre outros. “São músicas 
que ainda estão na cabeça das 
pessoas. Acreditamos muito 
na qualidade da melodia e das 
letras, que trazem mensagens 
mais duradouras, resistentes, 
resilientes. São letras com si-
tuações eternas, então, viva o 
rock”, diz Daniel.

O reconhecimento da 

banda era maior alguns anos 
atrás. “Hoje, ainda somos 
lembrados e respeitados. 
Ainda lembram dos veinhos 
do rock”, brinca Daniel.

Para falar sobre shows 
e eventos, basta entrar em 
contato pelo WhatsApp (19) 
99271-0090 ou pela página 
do Facebook Banda Balaio 
de Gato.
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Prefeitura impulsiona progresso com 
avanço de obras importantes

Festival de Inverno recebe César Menotti 
e Fabiano neste fim de semana

Três projetos estratégicos ganham destaque na cidade, promovendo melhorias na infraestrutura e na qualidade de vida da população

A Prefeitura de Artur 
Nogueira anuncia o pro-
gresso significativo em três 
obras de extrema impor-
tância para o município. 
Por meio da Secretaria de 
Obras e Serviços, a Admi-
nistração Municipal tem se 
empenhado em melhorar a 
infraestrutura e a qualida-
de de vida dos moradores.

“As obras seguem em rit-
mo acelerado, demonstran-
do o compromisso da Pre-
feitura de Artur Nogueira 
em proporcionar um futu-
ro mais próspero e seguro 
para toda a população”, afir-
ma o secretário de Obras e 
Serviços, Renato Carlini.

Benvenuto - 
Preparativos para o 
asfalto

Visando beneficiar os 
moradores do bairro Ben-
venuto, as obras de prepa-
ração para o tão aguardado 
asfaltamento seguem avan-
çando. Nesta semana, as 

equipes trabalham na dis-
tribuição de pedra britada 
pelas vias. As etapas iniciais 
incluíram a limpeza e nive-
lamento das ruas, seguidas 
pela execução de guias e 
sarjetas.

É importante ressaltar 
que o loteador do bairro é 
responsável por esse servi-
ço, bem como pela estrutu-
ra de saneamento, que por 
mais de 20 anos afetou os 
moradores.

Rodovia dos 
agricultores – Reforço 
estrutural para 
segurança

Com o objetivo de garan-
tir a segurança e a fluidez 
no trânsito, a Prefeitura 
está realizando um reforço 
estrutural na ponte da Ro-
dovia dos Agricultores. O 
projeto inclui a aplicação de 
ferragens em concreto para 
fortalecer toda a base da 
ponte, bem como a parte la-
teral e a estrutura interna.

Os últimos dia desta edi-
ção do Festival de Inverno de 
Amparo tem apresentações 
imperdíveis de César Menot-
ti e Fabiano, Bruno e Barreto, 
Sâmi Rico e a emocionante 
Orquestra Rock. O evento 

tem atraído uma multidão de 
pessoas para a cidade, conso-
lidando-se como o maior do 
interior de São Paulo. 

A programação que se-
gue até o domingo, 23, está 
repleta de música, contando 

com a participação de artis-
tas renomados nacionalmen-
te e valorizando os músicos 
e artistas locais, fortalecen-
do assim a cultura regional.

Com uma programação 
diversificada e uma energia 

contagiante, o Festival de 
Inverno de Amparo encerra 
sua edição deixando uma 
marca na memória dos par-
ticipantes e fortalecendo o 
espírito cultural e solidário 
da cidade.

 Artur Nogueira

 Amparo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Morungaba
Encontro de corais é destaque no fim de semana
O 22º Encontro fez parte da programação oficial do aniversário de Morungaba

A Estância de Morunga-
ba recebeu o 22º Encontro 
de Corais na Igreja Matriz 
Nossa Senhora Imaculada 
Conceição que esteve lotada 
na noite de sábado, 15. A pro-
gramação contou com apre-
sentações de grandes corais.

Sob a regência de Simo-
ne Rosa Gaspari, o Coral do 
Centro de Estudos da Cons-
ciência abriu a série de apre-
sentações executando bri-
lhantemente um repertório 
que encantou toda a plateia. 
Entre as canções: Oração de 
São Francisco, de Raimundo 
Martins; What A Wonderful 
World, de George Weiss e 
Bob Thiele, e Aya Ngenau-
ma - uma canção tradicional 
folclórica zulu. Os músicos 
que acompanharam o co-
ral foram: Guilherme Ortiz 
Camargo, percussionista, e 

Carlos Wiik, pianista.
Em seguida, sob a regên-

cia de Ciça Baradel, os anfi-
triões morungabenses do 
Coral “Em Canto” apresen-
taram um repertório espe-
cialmente preparado para a 
ocasião, com a participação 
especial do Projeto “Viva a 
Música”.

Destaque para “Chuva de 
Prata”, de Ed Wilson. A can-
ção que ficou conhecida na 
voz de Gal Costa, foi execu-
tada pelo coral com o arran-
jo de Hugo Baradel Filho, 
pai da maestrina Ciça.

O coral Em Canto foi for-
mado em 1995, tendo como 
sua primeira regente Ana 
Salvagni. Desde então pros-
segue participando de todos 
os ensaios e apresentações 
a coralista Dirce Consolin 
que, durante a apresentação, 

foi homenageada.
Aplaudido pelo público, 

o Coral Pró Música também 

contou com a regência de 
Simone Rosa Gaspari e o 
acompanhamento do pianis-

ta Carlos Wiik e os percus-
sionistas Heitor Bortolozzo 
e Aline Marques. Os coralis-

tas levaram à apresentação 
um repertório alegre inter-
pretado com muita criativi-
dade por meio de expressões 
cênicas usando o corpo, a 
voz e o movimento.

A plateia foi presenteada 
por um universo eclético de 
canções desde Renato Russo, 
passando por Nando Reis, 
chegando até Luiz Gonzaga 
entre outros nomes da Mú-
sica Popular Brasileira, com 
arranjos feitos pelos pró-
prios integrantes do grupo.

Encerrando o evento, 
todos os coralistas se reu-
niram em um só coro para 
cantar a canção “Morunga-
ba”, de autoria de Vera Lú-
cia Consolim, finalizando 
com um grande “Parabéns a 
Você” entoado junto com os 
espectadores para celebrar 
os 135 anos da cidade.

O encontro ocorreu no sábado, 15, na Igreja Matriz

Além disso, o calçamento 
da parte asfáltica na parte 
superior da ponte será exe-
cutado, visando prevenir 
problemas futuros, especial-
mente durante períodos de 
chuvas intensas. Tal medida 
de manutenção é essencial 
para evitar o risco de rompi-
mentos que poderiam inter-
romper o trânsito na rodo-
via e causar prejuízos para 
os moradores e usuários da 
estrada que liga Artur No-
gueira a Mogi Mirim.

Estrada São Bento 
- Mais conforto e 

segurança para a 
população

Atendendo a uma antiga 
demanda dos moradores, 
a Prefeitura está prestes a 
pavimentar mais um trecho 
da ATN 050, continuação da 
Avenida Floresta. A região 
enfrentava condições pre-
cárias, especialmente em 
dias chuvosos, o que impac-
tava a mobilidade e a segu-
rança dos cidadãos.

Lembrando que a ATN 
142 já está completamente 
pavimentada e devidamen-
te sinalizada.

Festival tem atraído toda a região
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Saúde e Bem-estar
Dra. Vanessa Coutinho CRN3:6183

Nutricionista Clínica Geral e Desportiva
Ph.D pela USP

Coaching Saúde e Bem-estar
Consultas: (19) 998710507

Instagram:@dravanessacoutinho

Quando comer saudável  
vira obsessão - Ortorexia

Eu não como pão!
Eu não como nada que 
tenha gordura saturada.
Eu treino diariamente e 
como o que me faz bem.

Atualmente a palavra da 
vez é saudável, mas bem-es-
tar e dieta são também muito 
importantes nos dias de hoje. 
Contido por trás desta preo-
cupação e atitude, pode estar 
escondido um comportamen-
to obsessivo ou disfuncional.

Como assim? Ora, com 
a preocupação de cuidados 
com o corpo e saúde, escolhe-
mos cada vez mais alimentos 
naturais e baseamos nossa 
alimentação em escolhas por 

alimentos sem agrotóxicos, 
livre de pesticidas e aditi-
vos químicos, sem gorduras 
trans, sem gordura saturada, 
sem leite, sem glúten e ou-
tras tantas exigências.

Mas, isso não é bom? Você 
estaria se perguntando.

Sim, mas também, não é. 
Quando buscamos alimentos 
melhores e mais naturais e 
deixamos de consumir ali-
mentos “comuns” a socieda-
de, podemos ter um hiper 
foco em durante a escolha, 
compra, preparo e consumo 
dos alimentos. 

Este exagero faz com que 
as pessoas desenvolvam certa 
fixação e tendem a rejeitar 

outras opções de alimentos 
classificados inadequados, 
gordos, ruins e não puros.

O termo ortorexia foi 
cunhado em 1996, quando 
um médico, Steven Bratman 
percebeu que existem pes-
soas com fixação patológica 
por uma dieta absurdamente 
saudável.

Tais pessoas ao irem em 
um evento social, são capa-
zes de levar a própria marmi-
ta, ou ficam em jejum até re-
tornarem e poderem comer 
aquilo que escolheram como 
ideal.

Este perfil é muito en-
contrado em veganos e/ou 
vegetarianos e público de 

academia ou exageradamen-
te preocupado com estética.

Se trata do controle exa-
gerado com comida e com o 
corpo. Pessoas que analisam 
detalhadamente o que co-
mem e se por algum motivo, 
não seguem a dieta autoim-
posta, sentem-se desconfor-
táveis, culpa e as vezes até 
ansiedade ou tristeza.

A obsessão com a “pure-
za” dos alimentos e preocu-
pação com o efeito destes ali-
mentos no corpo, associados 
a afetos negativos, mascaram 
um comportamento disfun-
cional, com motivação mais 
profundas que a alegação de 
bem-estar.

As fases clássicas destas 
pessoas, mas não é regra, in-
clui algum tipo de desapro-
vação ao corpo. Pode ser que 
já tenham tido sobrepeso ou 
obesidade, talvez muito ma-
gras e tornam-se adeptas de 
dietas restritivas e radicais.

E vamos falar sério? 
Com a demanda nas redes 
sociais por alimentos sau-
dáveis, e tutoriais de “faça 
isso”, são muitos os gati-
lhos que soferemos. E tal 
como outras desordens ali-
mentares, isso pode ser um 
transtorno psiquiátrico ou 
classificado como um dis-
túrbio alimentar.

O diagnóstico não é mui-

to bem definido, mas o tra-
tamento exige uma equipe 
multiprofissional e as vezes 
o uso de medicamentos. A 
maior dificuldade está na 
pessoa perceber que “comer 
saudável” gera sofrimento 
emocional, isolamento social 
e uma enorme “preocupação” 
e vigilância com a comida.

Existem testes específi-
cos para auxiliar no diagnós-
tico. Eu sou nutrigeneticista 
e terapeuta comportamental, 
trabalho com oncologia, obe-
sidade e transtornos alimen-
tares faz mais de 20 anos.

Pode parecer inocente, 
mas exige um olhar mais pro-
fundo. 

Vitória Lima Ignácio
Psicóloga

CRP 06/160811

Pare de mandar pessoas para a psicoterapia, 
fale dos benefícios que a sua te trouxe

Existem muitos mitos do 
que acontece numa sessão 
de psicoterapia. Se especu-
la como se dá o diálogo que 
acontece entre o cliente e o 
psicoterapeuta.

Vale lembrar que psico-
terapia só acontece com um 
profissional devidamente 
formado e inscrito no con-
selho regional de psicologia. 
Então não esqueça, Psicote-
rapia só acontece com um 
psicólogo.

Falando em psicoterapia, 
com a pandemia do COVID, 
muitos casos foram eviden-
ciados e a procura pelos ser-

viços tiveram um aumento 
significativo. Então pode-
mos compreender que foi 
a pandemia a única respon-
sável pela superlotação nos 
consultórios psicológicos? 
Não, mas não podemos  ne-
gar que a pandemia foi um 
facilitador para que senti-
mentos antes guardados e 
negligenciados fossem es-
cancarados por todas as vi-
vências intensas que a pan-
demia causou.

O empurrar com a bar-
riga não funcionava mais, o 
deixar o problema para de-
pois já não fazia o mesmo 

efeito e o medo inerente 
começou a criar novos com-
portamentos nas pessoas e 
toda essa demanda trouxe 
pessoas aos consultórios, e 
que bom que elas pararam 
para se olharem, e conse-
quentemente iniciaram uma 
busca de uma compreensão 
maior de quem eram e o seu 
lugar no mundo.

Mandar as pessoas para a 
terapia ficou simples como 
um bom dia, mas ofensivo 
como uma palavra de bai-
xo calão. Tudo depende de 
como a pessoa está ao rece-
ber a sugestão.

Uma das coisas mais 
chatas que eu escuto com 
grande frequência, é a indi-
cação para terapia através 
da imposição. Aquela velha 
frase: “Faz terapia!” ou “Eu 
acho que você devia fazer 
terapia!”, na maioria das ve-
zes essas frases sempre vem 
daqueles que nunca tiveram 
uma experiência de psicote-
rapia sólida, ou ainda mas-
carando o preconceito e a 
falta de informação de quem 
ainda acha que psicólogo é 
coisa de “louco”.

Quando dizemos o que o 
outro deve fazer algo, esta-

mos projetando nele o que 
está em nós. Mandamos pes-
soas fazerem terapia, por-
que de uma forma indireta 
mandamos a nós mesmos.

A indicação para a psi-
coterapia realizada por um 
profissional da psicologia, 
se dá em diversos casos. No 
senso comum, qualquer de-
manda precisa de psicólogo. 

Creio que ao indicar a psi-
coterapia para alguém, nada 
supera evidenciar a sua vi-
vência dentro de um proces-
so psicoterapêutico, sua pró-
pria evolução é o fator que 
mais desperta interesse nos 

possíveis novos clientes dos 
consultórios psicológicos.

Seja por conta da pande-
mia ou por qualquer outra 
demanda, estar num proces-
so de psicoterapia te eleva 
de nível e possibilita uma 
maior compreensão de si 
mesmo. 

Psicoterapia te liberta do 
cárcere das masmorras in-
visíveis criadas ao longo da 
sua vida.

Se tem dúvidas, procure 
profissionais capacitados, 
mas jamais permita que a 
ignorância possa nortear e 
direcionar a sua existência.
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Vanessa Novais Fernandes
Turismóloga formada com mais de 15 

anos de experiencia no turismo.
Proprietária da Agencia Inova Tur 

Jaguariúna.

Giuliana Murer é profissional de Relações 
Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 

três, foi docente universitária por 10 anos em 
Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Você sabe como funcionam os cruzeiros 
de travessia e quais são as vantagens?

Como convidar o seu convidado?
Eis a questão difícil de 

administrar quando entra-
mos neste quesito: lista de 
convidados. Principalmen-
te se for um casamento, 
mais ainda pelo fato que o 
objetivo principal é “com-
partilhar” a nova vida e o 
momento a dois com as pes-
soas que “atualmente” fa-
zem parte da sua vida.

Sempre recomendo aos 
meus clientes que, se a ideia 
é minimizar custos e fazer 
algo mais intimista, devem 
ser priorizados familiares 
participantes diretos, ami-
gos da vida real, tanto no 
trabalho quanto na vida 
pessoal, colegas e patrões 
do trabalho se for extre-
mamente necessário e a re-
lação de vocês seja além do 
expediente comercial.

Primeira dica: lista uni-

ficada geral do evento. Não 
ficar especificando: minha 
lista tem 89 a sua tem 35. 
Lista de casamentos, itens 
de casamento, vida de noi-
vos... é tudo em conjunto, 
tudo partilhado, uma etapa 
nova que surge com várias 
divisões.

Segunda dica: família x 
vamos convidar o casal ape-
nas, ou os filhos e ramifica-
ções (namorados e agrega-
dos)?

A amiga y pode levar o 
“ficante” ou não daremos 
essa abertura aos solteiros?

Crianças serão convida-
das ao evento ou não, quais 
as idades delas para relatar 
junto ao buffet?

O convite em si, seja ele 
virtual ou impresso, sempre 
sinaliza o perfil do evento, 
muita atenção a esse item 

DIVULGAÇÃO

Vou contar um pouco 
como é! Depois de comple-
tar a temporada na Améri-
ca do Sul, os navios cruzam 
o Atlântico para voltar aos 
seus portos de origem e 
viajar no verão europeu. 
Para aproveitar esse traje-
to que as embarcações já 
fariam, as armadoras co-
mercializam os chamados 
cruzeiros de travessia – há 
opções com duração de 14 a 
22 dias. 

Quais as vantagens de 
fazer um cruzeiro de 
travessia?
- Ir à Europa com preços 

super atraentes;
– Ter tempo de sobra 
para curtir a estrutura 
dos navios, entre piscinas, 
cassinos, shows, spa e 
muito mais;
– Ter muita 
tranquilidade a bordo, 
já que dificilmente 
as embarcações ficam 
muito cheias ao cruzar o 
Atlântico;
– Conhecer destinos 
costeiros e ilhas belíssimas 
em países como Portugal, 
Itália e Espanha;
– Viver um pouco do 
glamour de antigas viagens 
transatlânticas entre a 

DIVULGAÇÃO

para que seja compatível 
ao que almejam: casamen-
to luxo? Casamento sim-
ples? Casamento noturno 
ou diurno? São elementos 
essenciais para a definição 
do perfil do seu evento, as-
sim como a vestimenta dos 

seus convidados que deve 
harmonizar com o que es-
colheram e ficará registra-
do eternamente.

E para o convidado que 
recebe o convite, normal-
mente há exigência e um 
prazo para se fazer o R.S.V.P 

(sigla em francês “responda 
se for possível”). Por favor o 
faça dentro do prazo para 
presença e ou ausência, com 
certeza você facilita muito 
a vida e a gestão do evento 
dos anfitriões.

Uma lista de convidados 

bem-feita, bem distribuída 
e bem-organizada, com cer-
teza minimiza os riscos e a 
margem de erros na organi-
zação de um evento.

Quer mais dicas da Giu? 
cerimonialmurer@gmail.
com

América e a Europa.

Confira os cruzeiros 
de travessia saindo do 
Brasil em 2023;
MSC ARMONIA: Brasil – 

Itália | 20 noites
MSC SEAVIEW: Brasil – 
Espanha | 16 noites
MSC SEASHORE: Brasil – 
Itália | 18 noites
COSTA FORTUNA: Brasil – 

Itália | 16 noites
MSC FANTASIA: Brasil – 
Portugal | 13 noites
COSTA FAVOLOSA: Brasil – 
Itália | 17 noites
MSC PREZIOSA: Brasil – 

Holanda | 20 noites
MSC PREZIOSA: Brasil – 
Holanda | 20 noites

Gostou de saber como 
funciona? Inova Turismo 
tem todas essas opções.
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faça seu pedido pelo instagram ou whatsapp

SELEÇÃO ESPECIAL VELHO MUNDO
E V V I V A  V I N H O S

(19) 99356-2061@evvivavinhos
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Vinhos

Evviva Vinhos: 
Conhecendo o mundo dos vinhos

Evviva Vinhos
Luciano Pereira – Sócio 

Proprietário
Instagram: @evvivavinhos
WhatsApp: (19) 99356-2061

Desde que os nossos an-
cestrais descobriram aci-
dentalmente a mágica trans-
formação das uvas em algo 
único e encantador, o vinho 
tornou-se muito mais do 
que uma simples bebida al-
coólica, transcendendo cul-
turas, fronteiras e épocas, e 
tornando-se símbolo de ce-
lebração, prazer e conexão 
entre as pessoas. No mun-
do dos vinhos, as regiões 
produtoras são comumente 
divididas em “Velho Mun-
do” e “Novo Mundo” que, de 
maneira prática, fazem re-
ferência aos países que têm 
uma tradição mais antiga na 
produção de vinhos e as na-
ções mais jovens.

História dos vinhos do 
Velho Mundo:

A Europa é sem dúvida 
o berço da produção viti-
vinícola mundial, desde a 
época dos romanos até a 
Idade Média, os mosteiros 
e abadias tiveram um papel 
fundamental na preservação 
das técnicas de cultivo de 
uvas e produção de vinhos, 
garantindo a qualidade e a 
autenticidade dessa bebida 

milenar. Por isso, quando se 
fala sobre vinhos do Velho 
Mundo faz-se referência a 
países como França, Itália, 
Espanha, Portugal, Alema-
nha entre outros, além de al-
guns países do Oriente Mé-
dio como o Líbano e Israel.

Os vinhos geralmente 
têm um estilo mais clássico e 
são frequentemente associa-
dos a técnicas de vinificação 
tradicionais. Tendem a valo-
rizar a expressão do terroir, 
refletindo as características 
específicas do local onde as 
uvas são cultivadas, como o 
solo, o clima e a cultura local 
e os nomes dos vinhos mui-
tas vezes estão associados às 
regiões onde são produzidos.

Principais regiões 
produtoras:

França: Um dos berços da 
vitivinicultura, a França é 
conhecida por suas renoma-
das regiões vinícolas, como 
Bordeaux, Borgonha, Cham-
pagne e Vale do Rhône. A 
produção anual é de cerca de 
46 milhões de hectolitros, o 
consumo é de aproximada-
mente 43 litros por habi-
tante/ano e estima-se que o 

DIVULGAÇÃO

setor tenha gerado uma re-
ceita de mais de 9 bilhões de 
euros em 2020.

Itália: Com uma infini-
dade de variedades de uvas 
autóctones, a Itália é uma 
verdadeira celebração da 
diversidade vinícola. Da Tos-
cana à Sicília, passando pelo 
Piemonte e Veneto, cada re-
gião é um universo de sabo-
res e tradições únicas. A pro-
dução anual é de cerca de 39 
milhões de hectolitros, com 
um consumo por habitante 
na casa dos 39 litros por ano 
e estima-se que o vinho ita-

liano tenha gerado uma re-
ceita de mais de 12,5 bilhões 
de euros em 2020.

Espanha: A Espanha é 
famosa por sua rica cultura 
do vinho, com regiões como 
Rioja, Ribera del Duero, 
Priorat e muitas outras, que 
produzem tintos robustos e 
vinhos elegantes. A produ-
ção anual é de cerca de 36 
milhões de hectolitros, com 
um consumo per capita mé-
dio de 20 litros por ano.

Portugal: É conhecido 
por seus vinhos do Porto, 
vinhos da região dos Vinhos 

Verdes, Alentejo, Bairrada 
e do Douro. São vinhos de 
grande apreciação entre os 
brasileiros por serem versá-
teis e muito gastronômicos. 
Tem uma produção média de 
6,6 milhões de hectolitros e 
um consumo de 43 litros por 
pessoa/ano.

Alemanha: Celebrada por 
seus vinhos brancos de alta 
qualidade principalmente 
com a uva Riesling, produ-
zindo exemplares com aci-
dez refrescante e aromas de-
licados. Tem uma produção 
média de 9,4 milhões de hec-

tolitros e um consumo anual 
de 20 litros por pessoa.

Para conhecer mais sobre 
a Evviva Vinhos, nossos pro-
dutos e acessar conteúdos 
sobre o mundo dos vinhos, 
visite nosso Instagram @ev-
vivavinhos. Desfrute de uma 
seleção cuidadosamente es-
colhida de vinhos do Velho 
Mundo para tornar seus mo-
mentos ainda mais especiais. 
Entregamos em todo o Bra-
sil, fale conosco e embarque 
nessa jornada enológica co-
nosco. Até a próxima semana.
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Economia

Em Brasília
A vice-prefeita de Ja-

guariúna, Rita Bergamas-
co, esteve nesta semana em 
Brasília para reunião sobre 
grande investimento para 
a cidade. Na oportunidade, 
Rita se reuniu com o pre-
sidente do Brasil em exer-
cício, Geraldo Alckmin e 
Alexandre Franco. Ela afir-
ma que estes investimentos 
discutidos em reunião de-
vem beneficiar diretamen-
te na geração de empregos 
e na economia da cidade.

Em SP
A estratégia de mu-

dar a Cracolândia da re-
gião da Luz para o bair-
ro do Bom Retiro será 
revista pelo governo 
do estado de São Paulo. 
Ambos ficam na região 
central da capital pau-
lista. “Novas possibili-
dades para solucionar o 
problema da Cracolân-
dia estão sendo estuda-
das e serão divulgadas 
em breve”, divulgou o 
governo, em nota.

Desenrola Brasil
A Caixa Econômica 

Federal informou que já 
renegociou mais de R$10 
milhões em dívidas nos 
três primeiros dias do 
programa Desenrola Bra-
sil. Foram mais de 22 mil 
clientes que aderiram ao 
programa com o banco 
público. Ainda há espaço 
para aumentar o número 
de renegociações uma vez 
que a Caixa informa que 
tem 13 milhões de clientes 
com dívidas.

 Bastidores do poder

Procon Jaguariúna alerta
Nesta semana o diretor do Procon Jaguariúna, Edison Cardoso de Sá, fez um 

importante alerta. “Comerciantes e consumidores da cidade estão recebendo 

e-mails falsos se passando pela Fundação Procon ou pelo Procon de Jaguariúna. 

Alerto que nenhuma das instituições manda e-mail para fornecedores fora dos 

canais de atendimento à população, sendo fornecedores ou consumidores”.

O advogado ainda informa que todo cuidado é pouco. “Fiquem atentos e tomem 

cuidado com esses tipos de mensagem. Em caso de acessá-las, oriento que 

troquem imediatamente suas senhas de aplicativos, principalmente as senhas 

de banco”, finaliza.

A guerra de Lula contra as taxas de Juros
Edilaine Alves

Analista de Crédito e 
Cobrança 
Eip Cred

O presidente da Repú-
blica não vem tendo mui-
tas vitórias em votações no 
Congresso Nacional. Mes-
mo na pauta econômica ele 
não vem conseguindo obter 
grandes êxitos. O tripé que 
sua equipe econômica esta-
beleceu para o crescimento 
do capital que o governo 
poderia investir em progra-
mas sociais já sofreu uma 
grande baixa quando o pla-
no do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de taxar 
qualquer compra realiza-
da no exterior foi por água 
abaixo em decorrência do 
medo que o governo sentiu 
da rejeição que a população 
passou a expressar nas re-
des sociais.

Mesmo outros progra-
mas e pautas econômicas 
estabelecidas pelo governo 
federal não tem se mos-
trado muito frutíferas nos 
últimos tempos. A taxação 
de casas de aposta online, 
as famosas bets, por meio 
de regulamentação é uma 
pauta que ainda não andou 
no Congresso Nacional e 
dificilmente será posta em 
prática neste ano. A Refor-

ma Tributária se encontra 
empacada com a rejeição da 
maioria dos governadores 
com relação aos novos cál-
culos de distribuição pro-
postos.

Se o governo aguarda-
va que os primeiros meses 
fossem um voo em céu de 
brigadeiro, bem, o que tive-
mos até aqui vem sendo um 
cenário bem difícil e que 
exige muito esforço e nego-
ciação para que se chegue 
a qualquer situação que se 
possa chamar de vitória.

E uma das guerras que 
Lula decidiu travar nesse 
momento é contra os juros. 
O presidente da República 
vem criticando fortemente 
a política monetária e a taxa 
Selic estabelecidos pelo Ban-
co Central e pelo Copom. O 
fato do presidente do Banco 
Central ser uma figura indi-
cada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, de fato, não deve 
agradar a Lula nem um pou-
co. O que ele desejava nesse 
momento era exatamente 
poder ter um aliado, ou ao 
menos, uma figura que ce-
desse politicamente as suas 
falas. Ter alguém que se 

mostra resistente aos seus 
interesses num cargo tão 
importante tem sido desa-
gradável ao chefe do poder 
executivo.

Buscando então atacar 
alguém que ele vê como um 
adversário e buscando um 
culpado para quem apon-
tar pela pouca mudança na 
realidade financeira da po-
pulação brasileira ao longo 
desses quase sete meses de 
mandato, apesar das suas 
promessas de picanha e cer-
veja, o presidente sentiu que 
achou a solução quando pas-
sou a atacar eles que sempre 
são vistos como vilões por 
todos que tomam dinheiro 
emprestado: os juros.

Especialmente para um 
político que defende um 
governo assistencialista e 
paternalista aquém das ne-
cessidades do Estado feito 
o presidente Lula, uma po-
lítica monetária em que a 
taxa Selic está em dois dí-
gitos há meses e com pou-
ca sinalização no sentido 
de baixar é um verdadeiro 
acinte. Afinal, em sua visão 
a grande solução para a di-
ficuldade econômica que o 

Brasil passa atualmente é 
cristalina como água pura: 
deixemos que a população 
faça empréstimos a juros 
baixos, gaste todo esse di-
nheiro em bens e serviços 
e esse dinheiro tomado por 
empréstimo então fará com 
que a economia gire e o Bra-
sil volte a crescer.

Por um lado, seria real-
mente interessante que tal 
plano desse certo, que nossa 
economia começasse a cres-
cer de baixo pra cima e que 
o consumo estimulasse de 
tal modo a produção que o 
Brasil se reaqueceria inter-
namente e passaria a gerar 
emprego e renda e o país 
passaria a ser novamente 
uma economia pujante.

A meu ver, todo esse pla-
no tem alguns problemas 
que fazem como que ele não 
passe de um belo sonho ou 
de um discurso vazio para 
fazer brilhar os olhos de 
quem ouve ou simplesmen-
te fazer malabarismo para 
tirar o foco do que realmen-
te importa. O Brasil nunca 
foi um país cuja economia 
se baseou na produção e no 
consumo interno, os bons 

momentos econômicos 
sempre se basearam no bom 
valor de venda de alguma 
comodity para o mercado 
estrangeiro por um preço 
que fez toda a nossa econo-
mia se elevar.

Basta lembrarmos dos 
nossos tempos de escola e 
lembraremos que a história 
de nosso país é contada em 
ciclos do ponto de vista eco-
nômico. Ciclo do Pau Bra-
sil, ciclo do açúcar, ciclo do 
café, ciclo do algodão, ciclo 
da industrialização e diver-
sos outros ciclos que vem 
fazendo a nossa economia 
subir e depois descer.

Mas ainda assim Lula 
defende que não haveria de-
manda para a inflação atu-
almente projetada no Brasil 
e culpa a taxa de juros pelo 
fato da população não estar 
tomando empréstimos para 
poder gastar, como afirmou 
recentemente em entrevis-
ta a uma rádio gaúcha.

“Não tem um setor da 
economia, a não ser o se-
tor financeiro a favor, todo 
mundo é contra esse absur-
do dessa taxa de juro, que 
ninguém pode captar di-

nheiro para investir, a 14%, 
15%, 16% de juros as pessoas 
vão quebrar. Então, é preci-
so reduzir a taxa de juros 
para que ela fique compa-
tível, inclusive com a infla-
ção. A inflação em 12 meses 
está menos que 5%, por que 
a taxa de juro tem que estar 
nesse nível? Qual é a expli-
cação? Não existe explica-
ção”, afirmou o presidente.

Lula em suas falas pare-
ce ignorar o grande proble-
ma de inadimplência com 
o qual o Brasil sofre atual-
mente e que caso não seja 
sando de nada adiantará 
baixar as taxas de juros, em 
muitos dos casos será até 
pior para nossa economia 
doméstica.

Portanto, devemos es-
perar para ver qual será o 
resultado dessa guerra que 
o presidente decidiu travar 
contra a taxa Selic e outras 
formas de juros praticadas 
em nosso país surta frutos, 
provavelmente teremos um 
bom estímulo ao crédito 
em nosso país, a quem for 
bom que aproveite, pois 
será um momento de con-
dições sem igual.

DIVULGAÇÃO
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Configura crime contra o consumidor: venda 
de produto falsificado como se fosse original

Direitos e deveres

Direitos

Recentemente recebi 
denúncias de pessoas que 
estão na nossa cidade de 
Jaguariúna, e na Região de 
Campinas – Circuito das 
Águas Paulista, vendendo 
aos consumidores panelas 
falsificadas, além de liberar 
componente cancerígeno, o 
valor cobrado está acima do 
mercado. 

Por exemplo: um conjun-
to de panela que custa em 
torno de R$250. Os golpis-
tas estão cobrando em torno 
de R$1.000,00 a R$1.500,00 
aproximadamente. 

Outra questão é a forma 
de pagamento, que ao pas-
sar um valor na maquininha 
de cartão, passa valor acima 
do combinado, e aí começa a 
dor de cabeça do consumi-
dor, pois não irá conseguir 
o bloqueio e a devolução dos 
valores já pagos e dos valo-
res que serão debitados no 
seu cartão de crédito. 

E tem mais confusão por 
aí.  Não tem nota fiscal do 
produto, ao passar o cartão, 
o recibo é de uma pessoa fí-
sica que não tem nenhuma 
relação com essas pessoas 
que vendem panelas falsifi-

cadas. 
Vale lembrar que esse 

golpe não é novo na praça, e 
já foram aplicados por esses 
mesmos golpistas que estão 
rondando à nossa cidade e 
região. 

Recentemente estive 
conversando com o Delega-
do e o Secretário de Segu-

rança Pública de Jaguariúna, 
com objetivo de aprender 
essas panelas e proibir a ven-
da desses produtos em nossa 
cidade, pois constitui essas 
práticas em crime contra as 
relações de consumo, con-
forme prevê o artigo 66, do 
Código de Proteção e Defesa 
do Consumidor, vejamos: 

Art. 66. Fazer afirmação 
falsa ou enganosa, ou omitir 
informação relevante sobre 
a natureza, característica, 
qualidade, quantidade, se-
gurança, desempenho, dura-
bilidade, preço ou garantia 
de produtos ou serviços:

Pena - Detenção de três 
meses a um ano de multa.

§ 1º - Incorrerá nas mes-
mas penas quem patrocinar 
a oferta.

§ 2º - Se o crime é culpo-
so:

Pena - Detenção de um a 
seis meses ou multa.

Esse dispositivo prevê 
que é crime fazer afirma-
ção falsa ou enganosa, ou 

seja, mentir ao consumidor 
acerca da natureza, das ca-
racterísticas, qualidade en-
tre outras características 
do produto oferecido pelo 
fornecedor.

É inteira responsabilida-
de do fornecedor manter o 
consumidor informado so-
bre o produto que ele está 
adquirindo. 

Assim, aquele que ven-
de o objeto deve informar 
a quem o compra se ele se 
trata ou não de uma peça 
original.

Ressalto que também é 
crime não falar nada sobre 
as características verdadei-
ras do produto, ou seja, se 
omitir quanto à veracidade 
e qualidade do produto que, 
bem como não fornecer nota 
fiscal do produto que está 
sendo adquirido pelo consu-
midor. 

Você consumidor, fique 
atento e em alerta sobre 
esses tipos de golpes, não 
aceite ser enganado por fal-
sários e golpistas que estão 
por aí praticando crimes. 
DENÚNCIE AO PROCON. 

Tenha um excelente fim 
de semana!

Dra. Carolyne Covissi
@covissiadvocacia

O trabalhador pode faltar sem ter o desconto no salário?
A resposta é sim, em al-

guns casos específicos.
Em geral, os trabalhado-

res buscam saber sobre as 
faltas justificadas quando 
precisam tirar licença-ma-
ternidade, por exemplo, ou 
outros períodos de afasta-

mento mais comuns no mer-
cado de trabalho. O mesmo 
acontece no caso da licença-
-paternidade e do falecimen-
to de um parente próximo, 
evidente portanto, a impor-
tância do conhecimento dos 
seus direitos.

Para que a falta seja abo-
nada, o trabalhador precisa 
comprovar a ocorrência das 
situações que constam na 
lei, quais sejam: morte do 
cônjuge, irmão, pai ou mãe; 
casamento; nascimento de 
filho; doação voluntária de 

sangue; alistamento elei-
toral; provas de vestibular; 
comparecer à justiça; reu-
nião de organismo inter-
nacional; serviço militar e 
quando apresentar atestado 
médico, conforme o artigo 
473 da CLT.

Qualquer outra situação 
não citada no artigo 473 da 
CLT não precisa ser consi-
derada falta justificada pela 
empresa. Desse modo, é im-
portante que empregador e 
empregado conheçam bem 
todos os termos desse arti-

go, para que não aconteça 
um desencontro de informa-
ções entre as partes envol-
vidas. E você, já sabia desse 
direito?

E para mais dicas e curio-
sidades sobre Direitos e Deve-
res sigam @covissiadvocacia.

DIVULGAÇÃO

Os eleitores e os políti-
cos remetem-nos às fabulas 
de Esopo. Podemos compa-
rar os cidadãos aos cervos, 
e as gazelas e os candidatos 
eleitos aos leões.

Num belo dia, um cervo 
sedento chegou a um ria-

cho para beber água e or-
gulhoso contemplou no re-
flexo sua galhada formosa, 
chifres vistosos espalhados 
pela calva.

A imagem também mos-
trou suas pernas longas e 
finas, que observou com 

tristeza.
De repente, surgiu um 

leão faminto que pulou sobre 
o alce que, instantaneamen-
te, disparou pela campina, 
com tanta velocidade que o 
leão não conseguiu pegá-lo. 

O cervo, para despistar 

o agressor entrou floresta 
adentro, mas os chifres se 
embaraçaram nos galhos 
das arvores tornando-o pre-
sa fácil do rei da selva.

O alce lamentou-se frente 
ao algoz e se arrependeu da 
vaidade com a qual se orgu-

lhou dos chifres e o desprezo 
com que tratara suas pernas.

No entanto, foram elas 
que o salvaram e as galhas 
causariam a sua perda.

Moral da história: mui-
tas vezes desdenhamos al-
guns defeitos dos políticos, 

que na verdade eram virtu-
des e votamos naquilo que 
supomos ser o melhor, o 
que geralmente, nos causa 
grande arrependimento e 
decepção.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, 
advogado -Instagram @jtannusjr/Spotify – E tenho 

dito, palavra de honra!/jtannus.blogspot.comQuem é quem na política?
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4º União Cup de Futebol tem início no dia 12 de agosto

Prof. Julio do Vadu
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Competição contará com mais de 1.500 jovens de 10 a 14 anos

Equipe sub 13 do Guarani FC

Está quase tudo pronto 
para o início da 4ª edição do 
União Cup, um dos maiores 
campeonatos de futebol de 
base do estado de São Paulo 
para garotos de 9 a 14 anos, 
que seguirá os moldes do 
Interior Cup e deve contar 
com mais de 1.500 jovens 
atletas. A competição conta-
rá com comissão organiza-
dora e comissão disciplinar, 
terá um regulamento rígido 
e uma tabela fixa de jogos. 

A expectativa da co-
missão organizadora é que 
aproximadamente 15 agre-
miações com 5 categorias 
(sub 10, 11, 12, 13 e 14) par-
ticipem desta edição que 
tem início dia 12 de agosto e 
suas finais nos dias 02 e 03 
de dezembro. 

A primeira fase da com-
petição será disputada no 
formato de três grupos re-
gionalizados onde as equi-
pes se enfrentam dentro 
do próprio grupo, jogando 
todos contra todos, ida e 
volta, classificando-se para 
a fase seguinte a oito equi-
pes mais pontudas na clas-
sificação geral. A partir da 
segunda fase os confrontos 
serão no formato mata mata 

com jogos de ida e volta, 
onde as equipes que termi-
narem a primeira fase nas 
quatro primeiras coloca-
ções na classificação geral 
da primeira fase, realizam 
o segundo jogo em casa, ou 
seja, 1º x 8º, 2º x 7º, 3º x 6º, 
4º x 5º. 

Os vencedores da segun-
da fase passam para as se-
mifinais, as quais, também 
serão disputadas em dois 

jogos, ida e volta, onde as 
equipes com melhores cam-
panhas na classificação geral 
da primeira fase, realizam 
os jogos de volta em casa. 
Sendo assim, as equipes per-
dedoras da fase semifinal 
disputam as finais da série 
prata e as equipes vencedo-
ras das semifinais disputam, 
as finais da série ouro, am-
bas em jogo único e campo 
neutro a ser definido pela 

comissão organizadora.
Importante registrar que 

não existe taxa de inscrição 
ou taxa de participação para 
as equipes, apenas são co-
brados de forma antecipada 
os valores referentes às pre-
miações, os quais, são dividi-
dos em partes iguais entre 
as agremiações participan-
tes e deverão ser pagas até 
dia 10 de agosto, caso con-
trário a equipe não pode jo-

gar a primeira rodada e será 
considerado WO em todas as 
suas categorias. Outro ponto 
importante é que as equipes 
que aderirem à competição 
estarão cientes que deverão 
jogar aos sábados de manhã 
para evitar conflito com o 
campeonato paulista sub 11, 
12, 13 e 14. 

A comissão organizadora 
está projetando uma final 
estadual para este ano, pois 

existe grande possibilida-
de de que seja formado um 
grupo na região central do 
estado de São Paulo que po-
derá contar com as equipes 
do Olimpia FC, Rio Preto FC, 
Votuporanguense, Barretos, 
entre outras, sendo assim, 
caso isso ocorra, poderão 
ser realizadas as finais entre 
os campeões da série ouro 
das duas regiões em todas as 
categorias, em jogo único. 
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No mundo dos negócios, a pa-
lavra contrato assume um papel 
de extrema relevância. Ele é a 
base que sustenta as relações co-
merciais, garantindo segurança e 
confiança entre as partes envolvi-
das em qualquer transação. Seja 
em uma grande corporação, uma 
pequena empresa ou uma simples 
compra no comércio local, o con-
trato é a ferramenta fundamental 
para proteger os interesses de to-
dos os envolvidos.

Um contrato é um acordo for-
mal entre duas ou mais partes, 
onde são estabelecidos os termos 
e condições para uma transação 
específica. Nele, são detalhados os 
direitos e obrigações das partes 
envolvidas, além de especificar os 
prazos, preços, formas de paga-
mento, responsabilidades, entre 
outros elementos cruciais para o 
sucesso da negociação.

A primeira e mais óbvia impor-
tância do contrato nas relações 
comerciais é a clareza. Ao colo-
car por escrito todos os detalhes 
da negociação, as partes têm uma 
compreensão compartilhada do 
que foi acordado, o que reduz a 
probabilidade de mal-entendidos 
ou interpretações errôneas. A cla-
reza dos termos permite que as 
partes saibam exatamente o que 
esperar do acordo, evitando sur-
presas desagradáveis no futuro.

Outra questão essencial é a se-
gurança jurídica que o contrato 
proporciona. Ao ser assinado por 
todas as partes envolvidas, o con-
trato se torna um documento le-
galmente válido e vinculante. Isso 
significa que, caso uma das partes 
não cumpra com suas obrigações, 
a outra parte terá amparo legal 
para buscar reparação ou exigir o 
cumprimento das cláusulas acor-

dadas. Sem um contrato formal, 
as partes ficariam vulneráveis a 
ações irresponsáveis ou até mes-
mo a possíveis fraudes.

O contrato também atua como 
um instrumento de prevenção 
de conflitos. Ao antecipar e so-
lucionar potenciais problemas e 
contingências no momento da 
elaboração do contrato, as partes 
conseguem mitigar riscos e evi-
tar desentendimentos futuros. 
Quando as responsabilidades e os 
deveres de cada parte são estabe-
lecidos de forma clara, as chances 
de disputas e litígios são significa-
tivamente reduzidas.

Além disso, o contrato pode ser 
uma importante ferramenta para 
impulsionar a confiança entre as 
partes envolvidas. Empresários e 
investidores estão mais propensos 
a fazer negócios com parceiros 
que apresentam uma abordagem 

profissional e transparente ao uti-
lizar contratos bem elaborados. 
Isso demonstra comprometimen-
to com a seriedade da transação e 
reforça a reputação dos envolvidos 
no mercado.

Vale ressaltar que a importân-
cia do contrato não está restrita a 
grandes transações corporativas. 
Mesmo em negócios de menor 
porte, como uma prestação de ser-
viços ou a compra de produtos em 
um comércio local, a formalização 
do acordo através de um contrato 
simples, mas bem redigido, pode 
evitar problemas futuros. Nesses 
casos, o contrato é uma maneira 
eficaz de garantir que todas as 
partes cumpram suas obrigações 
de forma justa e transparente.

Ademais, pode ser um podero-
so instrumento para estimular a 
inovação e o desenvolvimento de 
novos projetos. Em acordos que 

envolvem compartilhamento de 
conhecimento, propriedade inte-
lectual ou pesquisas conjuntas, o 
contrato pode estabelecer os ter-
mos para a proteção dos direitos 
de cada parte e, ao mesmo tempo, 
encorajar a colaboração e o avanço 
tecnológico.

Em resumo, o contrato de-
sempenha um papel fundamental 
nas relações comerciais, indepen-
dentemente do porte do negócio. 
Ele garante a clareza dos termos 
acordados, a segurança jurídi-
ca, a prevenção de conflitos e a 
construção de confiança entre as 
partes envolvidas. Com a elabora-
ção adequada de um contrato, as 
partes podem ter a tranquilidade 
de que seus interesses estão pro-
tegidos e, assim, podem se con-
centrar em desenvolver negócios 
prósperos e sustentáveis no am-
biente empresarial.

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

A importância do contrato nas relações comerciais garantindo segurança e confiança nos negócios

Dr. Caius Godoy (Dr. Da Roça), Advogado e Presidente da Comissão de Agronegócios e Assuntos Agrários da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – Atendimen-
to a Domicilio (VETMÓVEL) 

(19) 9.7417-2979

Momento PET

Por que meu gato fica estressado? 
Questões a analisar

Você já percebeu que 
seu amigo peludinho tem 
andado diferente? Os gatos 
podem ser criaturas muito 
sensíveis! Às vezes, se hou-
ver alguma mudança no 
ambiente, eles podem ficar 
nervosos ou preocupados, 
começando a agir um pouco 
diferente.

Muitos motivos que po-
dem deixar seu gato estres-
sado ou preocupado, e como 
resposta seu pet muitas ve-
zes tem uma “reação natu-
ral de lutar ou fugir”. Essa 
resposta é normal em gatos 
quando veem algo como 
uma ameaça ou uma preo-
cupação, fazendo com que 
tenham vontade de lutar (e 
você pode então presenciar 
comportamentos agressi-
vos) ou fugir (e se esconder 
se não conseguir).

É possível que você con-
siga saber por um simples 
olhar que seu gato não está 
muito feliz! Se as orelhas 
estiverem rentes à cabeça, 
se as pupilas estiverem di-
latadas ou se ele se agachar 
e vocalizar, tudo isso indica 
que tem algo errado.

Sinais corporais mais 
preocupantes poderiam 
ser fugir, procurar rotas de 
fuga, se esconder, rosnar e 

sibilar. Outros sinais são não 
comer ou comer em grande 
quantidade, vocalizar mais 
ou em um tom diferente, 
fazer marcação urinária, ar-
ranhar os móveis e outros 
objetos, demonstrando mu-
dança na personalidade ou 
se comportando de forma 
agressiva.

Verificar se seu gato 
está bem de saúde

Pode não ficar logo evi-
dente que seu gatinho esteja 
doente, mas se estiver, isso 
pode ser um fator de estres-
se. Você deve levar seu gato 
ao médico veterinário para 
descartar a existência de 
qualquer problema de saúde, 
ter certeza de que ele está 
bem e que não está sentin-
do dor - principalmente se 
perder o apetite. A consulta 
com o médico veterinário 
tranquiliza e ajuda você a 
entender quaisquer outras 
causas de estresse para seu 
bichano!

Houve alguma mudança 
que não agrada seu 
bichano?

Os gatos são sem dúvida 
criaturas de hábitos! Eles 
podem se sentir incomoda-
dos se houver mudanças na 

DIVULGAÇÃO

casa, por exemplo, se você 
tiver mudado algum móvel 
de lugar, se introduziu algo 
novo no ambiente ou se es-
tiver sendo feita uma refor-
ma. Se possível, você deve 

tentar fazer essas mudanças 
na casa aos poucos para dar 
a seu bichano tempo para se 
adaptar. 

Barulhos altos não são o 

melhor amigo do gato
Os gatos têm sensibilida-

de auditiva. Por isso, baru-
lhos altos, como fogos de ar-
tifício, podem incomodá-los. 
Eles também podem achar 

estressantes alguns eletro-
domésticos barulhentos ou 
até mesmo ficar incomoda-
dos

Até a próxima edição!
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• ACIONAR SEU DEVEDOR POR MEIOS EXTRA JUDICIAIS

• SEM POSSIBILIDADE DE BLOQUEIO

• COM TOTAL EXPERTISE

• REVERTER ESSA SITUAÇÃO

• HIGIENIZAÇÃO DE CADASTRO

• ANALISE DE CRÉDITO BOA VISTA E SERASA, GRATUITO A NOSSOS CLIENTES

Criar o hábito de se perguntar “Vale a pena me es-
tressar por isso?” é uma excelente prática para desen-
volver uma maior consciência emocional e tomar de-
cisões mais equilibradas em relação ao estresse. Essa 
reflexão pode ajudar a reduzir a ansiedade e melhorar 
a qualidade de vida. Aqui está um passo a passo para 
criar esse hábito:

1. Reconheça os sinais de estresse: Esteja atento aos 
sinais de estresse em seu corpo e mente. Isso pode incluir 
tensão muscular, pensamentos acelerados, irritabilidade 
ou outros sintomas físicos e emocionais.

2. Pausa para a reflexão: Quando você perceber que está 
se sentindo estressado ou prestes a reagir negativamente 
a uma situação, pare por um momento. Reserve um tem-
po para refletir sobre o que está acontecendo.

3. Faça a pergunta: Pergunte-se “Vale a pena me es-
tressar por isso?” Essa pergunta simples, mas poderosa, 
pode ajudá-lo a repensar suas reações e perspectivas em 
relação à situação.

4. Avalie as consequências: Analise as possíveis conse-
quências de se deixar levar pelo estresse. Considere como 
isso afetará sua saúde física e emocional, seus relaciona-
mentos e sua capacidade de lidar com outras situações.

5. Busque perspectiva: Tente se distanciar emocional-
mente da situação e olhar para ela de forma mais objeti-
va. Pergunte-se se essa situação será relevante ou impor-
tante no longo prazo.

6. Identifique soluções alternativas: Em vez de se es-
tressar, procure encontrar soluções alternativas para li-
dar com a situação. Às vezes, o estresse pode ser evita-
do ou reduzido através de ações práticas e resolução de 
problemas.
7. Pratique o autocuidado: Desenvolva uma rotina de 
autocuidado para ajudar a gerenciar o estresse de forma 
mais eficaz. Isso pode incluir meditação, exercícios físi-
cos, hobbies, conversas com amigos ou terapia, depen-
dendo das suas necessidades.

8. Aprenda com a experiência: Após passar por uma situ-
ação estressante, reflita sobre como lidou com ela. Iden-
tifique o que funcionou bem e o que poderia ter sido feito 
de forma diferente. Aprender com essas experiências o 
ajudará a desenvolver melhores habilidades de enfrenta-
mento no futuro.

Lembrando que é normal sentir estresse em certas situ-
ações, mas a chave é encontrar um equilíbrio saudável e 
evitar que o estresse excessivo afete negativamente sua 
vida. Praticar a pergunta “Vale a pena me estressar por 
isso?” pode ser um passo valioso para esse objetivo.

Rafael
@rafalanga_oficial

Vem comigo
Edilaine Alves  
Analista crédito Cobrança

No trato diário as vezes me sinto incomo-
dada com um comportamento comum 
no meio dos empreendedores brasileiros, 
eles acreditam que cabe aos seus par-
ceiros gozar do dom da clarividência. Afi-
nal em muitos momentos as informações 
chegam picotadas ou nunca chegam. Mas 
principalmente para quem trabalha no 

ramo B2B não podemos ter a ilusão que 
sempre isso ocorre por conta de desliz-
es, claro que erros são passíveis de ocor-
rerem e não há quem esteja imune, mas 
também é claro para quem está a muito 
tempo no mercado que muitas pessoas 
intencionalmente fazem isso. É um mal 
costume por parte de empreenderes bra-

sileiros, acharem que ou os parceiros de 
negócio conseguem ler mentes e com 
isso entenderão tudo que lhes é desejado 
sem que a informação seja passada ou 
eles simplesmente omitem a informação 
porque veem em todos um potencial in-
imigo. Já vi casos de empreendedores 
que omitem informações até mesmo de 

funcionários, mas que apesar de omitirem 
informações cobram resultados. Não ten-
hamos essa ilusão, toda informação que é 
necessária deve ser repassada, a ninguém 
cabe o dom da adivinhação, informação 
é necessária para o sucesso dos negócios, 
então vamos sempre ser claros para sem-
pre ter sucesso.

A clareza acima da necessidade de clarividência

Vale a pena me estressar com isso?
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
COMARCA DE JAGUARIÚNA
FORO DE JAGUARIÚNA
2ª VARA
Rua Santo Antonio de Posse, 259, Dom Bosco - CEP 13911-016, Fone:
19-3837-5667, Jaguariuna-SP - E-mail: jaguariuna2@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 13h00min às17h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Digital nº: 0003468-30.2018.8.26.0296
Classe: Assunto: Incidente de Desconsideração de Personalidade Jurídica - Espécies de Títulos

de Crédito
Requerente: Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda
Requerido: Oswaldo Osorio da Fonseca e outro

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS.
PROCESSO Nº 0003468-30.2018.8.26.0296

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara, do Foro de Jaguariúna, Estado de São Paulo, Dr(a). Ana
Paula Colabono Arias, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o) MARIA TERESA DOS SANTOS GUIMARAES, Brasileira, Aposentada,
RG 8096626, CPF 171.901.928-24 e OSWALDO OSÓRIO DA FONSECA, Brasileiro,
Aposentado, CPF 126.374.678-00, que lhe foi proposta uma ação de Incidente de
Desconsideração de Personalidade Jurídica por parte de Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda,
alegando em síntese: "Tendo em vista a r. Sentença proferida e observando-se o Trânsito
em Julgado ocorrido, esta Requerente vem informar que até a presente data a Requerida
não procedeu com a quitação do débito espontaneamente. Sendo assim, esta Requerente
vem apresentar novo demonstrativo de cálculo, nos moldes descritos na R. Sentença.
Desta forma, conforme planilha do demonstrativo em anexo, o referido débito soma a
importância de R$ 183.569,97 (cento e oitenta e três mil, quinhentos e sessenta e nove
reais e noventa e sete centavos)". Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que,
no prazo de 30 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
Dado e passado nesta cidade de Jaguariuna, aos 12 de julho de 2023.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO ÀMARGEM DIREITA
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..CURSO TÉCNICO  GRATUITO..
..Processo Seletivo Complementar..

Requisitos: É necessário que os candidatos tenham concluído, no
mínimo, a 1ª série do Ensino Médio ou que estejam matriculados em
curso que lhes permita concluí-lo até a data de início das aulas.

Inscrições até às 21h do dia 07/07/2023

Rua Anésia Venturini Zani, 62 – Centro –
Jaguariúna - SP
Telefone: (19) 38376300
WhatsApp: (19) 98292-0160

Técnico em Eletrônica
1.200 horas (1 ano e meio)

Aulas: 2ª a 6ª feira das 07h30 às 11h30

Taxa de Inscrição: R$ 40,00

Acesse o link: bit.ly/3Je1MKo

ASS. DOS PROPRIETARIOS DE LOTES NO 
LOTEAMENTO CHACARAS LONG ISLAND

Ficam convocados todos os associados  e proprietários 
ou seus procuradores legais da ASSOCIAÇÃO DOS 
PROPRIETÁRIOS DE LOTES NO LOTEAMENTO 
CHACARAS LONG ISLAND, situado na Rua João Sisti, 
114, Tanquinho Velho, Jaguariúna/SP, a participarem 
da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 
29/07/2023, sábado, nas dependências da Associação, 
em primeira convocação às 9h00, com a presença de 2/3 
dos associados e proprietários, e em segunda convocação 
às 9h30, com qualquer número de presentes, para tratar 
dos seguintes assuntos da ordem do dia:
1. Perfuração de um novo poço para captação de 
água do aquífero cristalino.

Os associados que não comparecerem ou não se fizerem 
representar por procuradores legais para este fim, estarão 
aprovando as resoluções tomadas nesta assembleia.
É direito do associado e proprietário votar nas deliberações 
da assembleia e dela participarem, ESTANDO QUITE, 
conforme art. 1335, III do Código Civil.

Jaguariúna, 20 de julho de 2023.

ASS. DOS PROPRIETARIOS DE LOTES NO 
LOTEAMENTO CHACARAS LONG ISLAND

LUCIO AUGUSTO FLORES SARABIA
DIRETOR PRESIDENTE


